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RESUMO 

 

A Formação Rio do Rasto abrange a porção superior do registro sedimentar 

permiano da Bacia do Paraná, correspondendo ao intervalo das idades Wordiano-

Wuchiapingiano. Um conjunto de ossos foi resgatado de um afloramento desta 

unidade estratigráfica no município de Cândido de Abreu (Paraná, Brasil), o qual é o 

primeiro registro de tetrápode nesta localidade e compõe o holótipo de um novo 

gênero e espécie, cuja proposição é feita no trabalho anexo a esta monografia. Este 

novo táxon apresenta dentes labirintodontes com bases lateralmente comprimidas, 

similares àqueles dos grupos Stereospondyli e Konzhukoviidae. A mandíbula 

apresenta um dentário curvado em vista lateral e é amplamente parabólica em vista 

dorsal, possibilitando predizer a morfologia do crânio deste anfíbio como sendo larga 

e alta. Este padrão morfológico é uma novidade para o registro de Temnospondyli 

do Permiano da Bacia do Paraná, aumentando a diversidade morfológica do grupo 

para estes depósitos. 
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ABSTRACT 

 

The Rio do Rasto Formation comprises the upper part of the permian sedimentary 

record of the Paraná Basin, corresponding to the Wordian-Wuchiapingian age 

interval. A set of bones was recovered from an outcrop at Cândido de Abreu 

municipality (Paraná, Brazil), which is the first tetrapod recorded at this locality, and 

comprises the holotype of a new genus and species, whose proposition is presented 

in the attached paper. This new taxon presents labyrinthodont teeth with laterally 

compressed bases similar to those of Stereospondyli and Konzhukoviidae groups. 

The lower jaw presents a curved dentary in lateral view and is wide parabolic in 

dorsal view, making possible to predict its cranial morphology as a broad and high-

skulled amphibian. This pattern is a novelty to the temnospondyls in the Permian of 

the Paraná Basin, increasing the known morphological diversity for this group in 

these deposits. 
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Sobre a Estrutura desta Dissertação: 

 

Esta dissertação de mestrado está estruturada em torno de artigos publicados em 

periódicos ou publicações equivalentes. Consequentemente, sua organização 

compreende as seguintes partes principais: 

 

a) Introdução sobre o tema e descrição do objeto da pesquisa de mestrado, 

onde estão sumarizados os objetivos e a filosofia de pesquisa 

desenvolvidos, o estado da arte sobre o tema de pesquisa. 

 

b) Artigos publicados em periódicos ou submetidos a periódicos com corpo 

editorial permanente e revisores independentes, ou publicações 

equivalentes (capítulo de livro de publicação nacional ou internacional com 

corpo de revisores independentes), escritos pelo autor durante o 

desenvolvimento de seu Mestrado. 

 

c) Anexos, compreendendo: artigo(s) nos quais o pós-graduando é co-autor, 

resumo(s) e artigo(s) publicado(s) em eventos, relacionado(s) ao tema 

central da dissertação, bem como documentação pertinente de natureza 

numérica (tabelas, cálculos), gráfica (figuras, diagramas, mapas, seções) e 

fotográfica que, por sua dimensão e/ou natureza não pode ser incluída 

no(s) artigo(s).  
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Parte I 

1. INTRODUÇÃO 

 

O surgimento do grupo conhecido como Temnospondyli ocorreu durante o 

Período Carbonífero, após o início da conquista do ambiente terrestre pelos 

tetrápodes, em torno de 360 milhões de anos atrás (CLACK, 2009). A origem dos 

Temnospondyli ainda não é compreendida completamente devido à falta de um 

registro mais completo do período conhecido como "Romer's Gap" (COATES e 

CLACK, 1995; CLACK, 2002; CARROLL, 2009; SMITHSON et al., 2012), que se 

caracteriza pela ausência de fósseis logo após o registro dos tetrápodes basais (ex: 

Ichthyostega e Acanthostega). 

O clado mais basal de anfíbios Temnospondyli conhecido, os Edopoidea, cuja 

ocorrência inicia no Pensilvaniano, já apresenta várias características derivadas do 

grupo, dificultando uma observação mais detalhada da história evolutiva inicial do 

plano básico de Temnospondyli (SCHOCH, 2014a). Grupos externos proximamente 

relacionados, como Baphetidae e Colosteidae surgem no registro quase ao mesmo 

tempo e compõem um dos principais conflitos filogenéticos em tetrápodes basais 

(RUTA et al., 2003a), enquanto que Balanerpeton (Carbonífero Inferior) e 

Dendrerpeton (Carbonífero Superior) figuram no registro como os mais antigos 

Temnospondyli, mas são mais derivados que Edopoidea (BENTON, 2005). 

Apesar da ordem de aquisição de suas características não estar totalmente 

desvendada, bem como a influência que tais características tiveram durante a 

ascensão do grupo, é inegável a importância que os Temnospondyli apresentam por 

terem se tornado o maior e mais diversificado dos grupos de tetrápodes basais e, 

por esse motivo, serem atualmente objeto de pesquisa de estudos macroevolutivos 

(RUTA e BENTON, 2008). 

A partir do surgimento do grupo no Carbonífero, pelo menos mais dois 

grandes eventos de diversificação se passaram (MILNER, 1990). O primeiro ocorreu 

durante o limite Permo-Carbonífero e deu origem aos grandes grupos permianos 

como Eryopidae, Branchiosauridae e Stereospondylomorpha (stem-Stereospondyli), 

e o segundo se deu no fim do Permiano, pouco antes da extinção do limite Permo-

Triássico, e propiciou a diversificação dos Stereospondyli (SCHOCH e MILNER, 

2000; YATES e WARREN, 2000; BENTON, 2005). Ruta e Benton (2008) confirmam 

a ocorrência dos dois eventos principais identificados por Milner (1990) e identificam 

outros eventos de diversificação de menor escala, possivelmente devido às 
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descobertas das últimas décadas, que complementam as biodiversidades estudadas 

até a década de 1990. 

No Brasil, a Bacia do Paraná possui registros de grande importância para o 

entendimento do segundo evento de diversificação, já que os depósitos da 

Formação Rio do Rasto, formados entre o Wordiano e o Wuchiapingiano (HOLZ et 

al., 2010), apresentam ocorrências de quatro espécies de Temnospondyli 

Stereospondylomorpha de posição sistemática próxima à Stereospondyli, o grupo 

mais significativo durante o Mesozoico. Australerpeton cosgriffi (BARBERENA, 1998) 

é a espécie mais bem conhecida e atualmente foi objeto de discussão durante a 

revisão do táxon e análise filogenética por Eltink et al. (2016), os quais o posicionam 

dentro da família Rhinesuchidae e, portanto, como um Stereospondyli. Apesar da 

importância de tal trabalho, os limites entre ser ou não um Stereospondyli se 

encontram sob grande discussão já que, ao contrário do que acontece no 

surgimento de Temnospondyli, muitas formas basais são conhecidas e a definição 

do grupo ainda é arbitrária, como se percebe ao comparar esta revisão com a mais 

abrangente análise de Schoch (2013). Mais recentemente, Marsicano et al. (2017) 

corroboram o posicionamento de A. cosgriffi como Rhinesuchidae e Stereospondyli 

basal. 

Além de Australerpeton cosgriffi, fazem parte das espécies descritas para a 

Formação Rio do Rasto o provável Archegosauridae Bageherpeton longignathus 

Dias e Barberena, 2001, encontrado na região de Bagé-RS; o Rhinesuchidae 

Parapytanga catarinensis Strapasson et al., 2015, primeiro tetrápode permiano 

descrito para o estado de Santa Catarina (Serra do Espigão); e o Konzhukoviidae 

Konzhukovia sangabrielensis Pacheco et al., 2016, que se assemelha aos 

Temnospondyli dos depósitos permianos da Plataforma Russa (Figura 01). Consta 

também no registro o anfíbio semelhante a Rhinesuchus apresentado por Barberena 

et al. (1980) e Barberena e Dias (1998) e, além do território nacional, Arachana nigra 

Piñero et al., 2012, um anfíbio Stereospondyli que guarda dúvidas sobre ter sido 

resgatado em sedimentos permianos ou triássicos da Formação Buena Vista 

(Uruguai). 

Esta monografia apresenta primeiramente o Estado da Arte do conhecimento 

sobre Temnospondyli e, na sequência, o Artigo sobre uma ocorrência de espécie 

inédita de anfíbio Temnospondyli na Formação Rio do Rasto, em um novo 

afloramento com registro de vertebrados fósseis, contribuindo com o conhecimento 
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da diversidade de anfíbios e, de forma mais abrangente, de tetrápodes permianos na 

Bacia do Paraná. 

 

FIGURA 01 – Anfíbios Temnospondyli da Formação Rio do Rasto. A - Australerpeton 

cosgriffi; B - Parapytanga catarinensis, C - Bageherpeton longignathus, D - anfíbio 

semelhante a Rhinesuchus, E - Konzhukovia sangabrielensis. A, B e C mostram as porções 

conhecidas de seu esqueleto, enquanto que D e E apenas demonstram o formato 

aproximado do crânio, dos quais não se tem registro de pós-crânio até o momento. As 

imagens não estão em escala. 

2. OBJETIVOS 

Gerais 

Descrever os fragmentos fósseis atribuídos a Temnospondyli provenientes de 

um afloramento da Formação Rio do Rasto localizado em Cândido de Abreu, Estado 

do Paraná. 

Específicos 

Realizar a descrição dos fragmentos; 

Comparar os fósseis estudados aos já conhecidos para a Bacia do Paraná e 

outras bacias relacionadas; 

Discutir a identificação e o posicionamento filogenético do novo táxon; 

Desenvolver uma análise integradora dos resultados com o conhecimento 

atual do grupo. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O material fóssil estudado neste trabalho foi coletado em um afloramento da 

Formação Rio do Rasto em território pertencente ao município de Cândido de Abreu, 

região central do Estado do Paraná (Figura 02). O lote foi transportado inicialmente 

para o Laboratório de Geologia e Paleontologia da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná (Unioeste) onde foi iniciado o processo de preparação. Posteriormente, o 

material foi levado para o Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, em Porto Alegre – RS, para a conclusão da preparação e início do 

estudo comparativo. 

 

 

FIGURA 02 – Mapas com as áreas onde afloram rochas do Grupo Passa Dois (ao qual 

pertence a Formação Rio do Rasto) no estado do Paraná, do município de Cândido de 

Abreu e do afloramento no qual foi coletado o material estudado (na intersecção das 

coordenadas). 

 

Durante a preparação, tanto métodos mecânicos quanto químicos foram 

utilizados. Dada a fragilidade dos fragmentos ósseos, foram utilizados suportes e 
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adesivos que diminuíssem os riscos associados à preparação mecânica, como a 

confecção de suportes de Carbowax® (Polietilenoglicol), uma cera hidrofílica cujo 

ponto de fusão é em torno de 60ºC, na qual foram colocadas todas as peças. 

Adesivos do tipo Bonder (Cianoacrilato) e Araldite® (cola epóxi) foram utilizados 

para colar os vários fragmentos que viriam a formar as maiores peças mandibulares. 

Todas as peças ainda receberam a aplicação de Paraloid® B-72 (metil-meta-

acrilato), diluído em acetona, por toda a sua superfície. 

Muitos fragmentos menores foram coletados, porém poucos puderam ser 

identificados e apenas os que apresentam alguma correspondência serão 

abordados no presente estudo (Figura 03). 

 

 

FIGURA 03 – Material organizado durante a escavação, separado para acondicionamento. 

Nota-se a natureza fragmentária das partes e alguns pequenos fragmentos (setas), dos 

quais poucos possuem correspondência no esqueleto. Foto: Eliseu V. Dias. 

 

Para a identificação anatômica foram utilizadas tanto comparações com 

espécimes de anfíbios da coleção do Laboratório de Paleontologia de Vertebrados 

da UFRGS quanto com registros da literatura, visto que o material possui uma 
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morfologia incomum, comparado ao resto do material brasileiro de Temnospondyli 

(Figura 04). 

 

 

 

 

FIGURA 04 – Parte do material após a preparação. Acima, vista labial de um fragmento de 

mandíbula esquerda. Abaixo, vista lingual de fragmento mandibular direito. Por último, 

fragmentos do crânio: à esquerda pré-maxila em vista labial e à direita fragmento de palato 

não identificado. Escalas: 5 cm. 

 

O material fóssil encontra-se depositado na coleção do Laboratório de 

Geologia e Paleontologia da Unioeste sob o número de Lote LGP-Csc-1367, que 
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contém todos os fragmentos numerados como LGP-Csc-1367(1), LGP-Csc-1367(2), 

LGP-Csc-1367(3), etc. 

 

4. ESTADO DA ARTE 

 

Contexto Estratigráfico - Formação Rio do Rasto 

 

As formações Rio do Rasto e Pirambóia compreendem as mais recentes 

rochas permianas da Bacia do Paraná. Esta bacia, que se estende além do território 

nacional, sendo encontrada também na Argentina, no Paraguai e no Uruguai, é uma 

extensa depressão deposicional do tipo intracratônica e que contém rochas 

sedimentares paleozoicas e mesozoicas, bem como rochas ígneas, principalmente 

basálticas (SCHNEIDER et al., 1974). Atualmente, a bacia se encontra em processo 

de erosão devido ao soerguimento crustal associado ao rifte do Atlântico Sul 

(MILANI et al., 2007). 

O fóssil estudado foi coletado em um afloramento da Formação Rio do Rasto 

(Permiano superior), Wordiano-Wuchiapingiano segundo Holz et al. (2010) (Figura 

05), equivalente ao intervalo de tempo entre 268 e 254 milhões de anos na tabela de 

Shen et al. (2013). A Formação Rio do Rasto, pertencente ao Grupo Passa Dois, foi 

definida originalmente por White (1908) e ocorre desde o Rio Grande do Sul até o 

norte do Paraná, sendo limitada abaixo pela Formação Teresina e acima pela 

Formação Pirambóia (SCHNEIDER et al., 1974; WARREN et al., 2008). 

A Formação Rio do Rasto é dividida em dois membros que apresentam 

características de um período de mudanças no ambiente (Figura 05). O Membro 

Serrinha (inferior) apresenta em sua composição siltitos com intercalações de 

argilitos, arenitos muito finos e bancos carbonáticos, sendo uma continuidade do 

ambiente observado na Formação Teresina. Por outro lado, o Membro Morro Pelado 

(superior) se apresenta composto predominantemente por arenitos finos, argilitos e 

siltitos (SCHNEIDER et al., 1974). Esta sucessão representa claramente a 

passagem de um ambiente marinho restrito de águas rasas da Formação Teresina 

para um ambiente continental lacustre e fluvial da Formação Rio do Rasto 

(WARREN et al., 2008; LANGER et al., 2009). Dias-da-Silva et al. (2009) baseados 

na presença de anfíbios na Formação Rio do Rasto defendem que os antigos 

ambientes deposicionais da formação eram de água doce e não marinha. O modelo 
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climático atribuído à época de deposição da Formação Rio do Rasto aponta 

condições semiáridas com duas estações, sendo uma seca e quente e outra mais 

úmida (DIAS e RICHTER, 2002). 

Segundo Holz et al. (2010) o conteúdo fossilífero da Formação Rio do Rasto 

compreende plantas (glossopterídeas, pecopterídeas e esfenófitas) e palinomorfos 

relacionados, invertebrados (moluscos bivalves, artrópodes conchostráceos) e 

vertebrados (peixes e tetrápodes). Daemon e Quadros (1970) apresentam um 

estudo bioestratigráfico do Neopaleozóico da Bacia do Paraná, no qual delimitam as 

formações Teresina e Rio do Rasto com base no conteúdo fossilífero de pólen e 

esporos. Daemon et al. (1996) ampliam a distinção das formações Teresina e Rio do 

Rasto e também separam os Membros Serrinha e Morro Pelado com base na 

distribuição estratigráfica por conteúdos de palinomorfos, flora, invertebrados e 

vertebrados. Além disso, conchostráceos são de especial interesse para a Formação 

Rio do Rasto, pois são muito abundantes e corroboram a hipótese de um sistema de 

água doce para o ambiente deposicional (FERREIRA-OLIVEIRA e ROHN, 2010; 

HOLZ et al., 2010). A espécie de conchostráceo Hemicycloleaia mitchelli foi utilizada 

por Ferreira-Oliveira e Rohn (2010) para sugerir a idade máxima Wuchiapingiana 

para a parte superior da formação (Membro Morro Pelado), através da 

correspondência com depósitos australianos. 

Por sua vez, os vertebrados são usados para correlacionar os depósitos 

fossilíferos brasileiros às já bem definidas paleofaunas da Bacia do Karoo, na África 

do Sul (HOLZ et al., 2010). Adiante serão apresentados com mais detalhes alguns 

táxons de interesse bioestratigráfico. 
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FIGURA 05 - Carta estratigráfica da Sequência do Carbonífero e Permiano da Bacia do 

Paraná, modificada de Holz et al. (2010) para destacar a seção da coluna referente à 

Formação Rio do Rasto. 

 

Bioestratigrafia na Formação Rio Do Rasto 

 

Durante a década de 1970 a Serra do Cadeado, no Paraná, foi a primeira 

localidade de idade permiana na Bacia do Paraná a apresentar fósseis de 

vertebrados passíveis de correlação com as Zonas de Associação da Bacia do 

Karoo na África do Sul e com a Plataforma Russa, sendo eles Endothiodon e 

Platyops, respectivamente (BARBERENA e DAEMON, 1974; BARBERENA et al., 

1975). No entanto, o material atribuído a Platyops por Barberena e Daemon (1974) 

foi posteriormente descrito como Australerpeton cosgriffi por Barberena (1998) e seu 

posicionamento dentro da Família Rhinesuchidae (Stereospondyli) é defendido por 

pesquisadores brasileiros (ELTINK et al., 2016). Os Rhinesuchidae são muito 

representativos no Permiano da Bacia do Karoo e, além de Australerpeton, outras 

ocorrências de Rhinesuchidae como Parapytanga catarinensis Strapasson et al. 

(2015) e um táxon semelhante a Rhinesuchus relatado por Barberena et al. (1980) e 

Barberena e Dias (1998), mantêm a correlação entre as bacias do Paraná e do 

Karoo. 

Além de Temnospondyli, diversos Amniota também permitem a correlação da 

Formação Rio do Rasto com formações do Grupo Beaufort da África do Sul (Figura 

06), dentre estes Amniota estão os gêneros: Pareiasaurus (Pareiasauria) 

reinterpretado como Provelosaurus por Lee (1997), Endothiodon (Dicynodontia) 

conforme Barberena et al. (1980, 1985) e Boss et al. (2013), Tiarajudens 

(Anomodontia) de acordo com Cisneros et al. (2011), Pampaphoneus (Dinocephalia) 

descrito por Cisneros et al. (2012) e Rastodon (Dicynodontia) descrito por Boos et al. 

(2016). Entretanto, os táxons de amniotas brasileiros, apesar de bem estudados, são 

poucos e impedem a correlação entre localidades distantes dentro da própria 

Formação Rio do Rasto, como Posto Queimado e Aceguá, no Rio Grande do Sul, e 

a Serra do Cadeado, no Paraná (BOOS et al. 2015). Segundo os mesmos autores, 

neste caso, anfíbios Temnospondyli possuem potencial positivo, pois seus restos 

são encontrados em maior quantidade e com uma abrangência geográfica mais 

ampla. O problema da utilização de anfíbios neste estudo tem sido a dificuldade de 

se posicionar filogeneticamente tais táxons e até mesmo identificá-los em nível de 
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espécie, principalmente pela natureza fragmentária dos mesmos, o que impede uma 

correlação definitiva (BOOS et al., 2015). 

 

FIGURA 06 – Propostas de correlações bioestratigráficas entre as nomeadas faunas locais 

brasileiras do Permiano com zoneamentos africanos e do leste europeu. Modificado de Boos 

et al. (2013). Sobre a utilização do termo “faunas locais”, ver discussão em Boos et al. 

(2015). EEG – Escala Estratigráfica Global; EER – Escala Estratigráfica Regional do Leste 

Europeu; Kaz. – Kazaniano; Urzh. – Urzhumiano; Vyaz. – Vyazniki. 

 

Dias-da-Silva e Dias (2013) interpretam a larga distribuição de Temnospondyli 

no Pangeia afirmando que esses animais possuíam grande capacidade dispersiva e 

adaptativa. Eles estão bem representados no Permiano das bacias sedimentares 

interiores brasileiras, nas Bacias do Parnaíba (PRICE, 1948; COX e HUTCHINSON, 

1991; CISNEROS et al., 2015) e do Paraná (BARBERENA, 1998; DIAS e 

BARBERENA, 2001; DIAS e RICHTER, 2002; LANGER, 2010; ELTINK e DIAS, 
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2012; STRAPASSON et al., 2015; PACHECO et al., 2016). Além do Permiano, estes 

fósseis são encontrados em rochas sedimentares continentais do Triássico do sul do 

Brasil, cuja sedimentação ocorreu em antigos ambientes fluviais e lacustres (DIAS-

DA-SILVA, DIAS e SCHULTZ, 2009; DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2013).  

Novas descobertas são necessárias, já que a falta de uma maior diversidade 

de elementos bioestratigráficos (não apenas de vertebrados) impede um maior 

refinamento em relação às escalas internacionais de tempo geológico, como já 

haviam mencionado Milani et al. (2007). 

 

Contexto Paleontológico - Amphibia 

 

Owen (1861) foi o primeiro a incluir anfíbios fósseis em um estudo 

sistemático, ainda que, na época, dentro da Classe Reptilia, criando a Ordem 

Labyrinthodontia, definida pela presença de dentes denominados “labirintodontes” 

em função das características da dentina, bem como pela morfologia dos ossos do 

teto craniano, vértebras e cinturas. Apesar de atribuídos à Classe Reptilia, que na 

época englobava todos os tetrápodes, já é assinalada a semelhança entre estes 

animais e os batráquios (Lissamphibia) especialmente devido à presença de um 

esqueleto hioide semelhante ao associado à respiração branquial de 

perenibrânquios, característica ausente em répteis (Figura 07). 

 

 



21 
 

FIGURA 07 – Desenhos originais do crânio e arcos branquiais de Dvinosaurus primus, do 

Permiano, em vista ventral (BYSTROW, 1947). 

 

Labyrinthodontia, porém, apresentava problemas por conter representantes 

de distintas linhagens: Ichthyostegalia (tetrápodes basais), Reptiliomorpha e 

Amphibia (ou Batrachomorpha), além de peixes sarcopterígios como os 

Osteolepiformes (WARREN e TURNER, 2006). Assim, a distribuição da 

característica plicidentina, o tipo específico de dentina que aparenta um formato de 

labirinto quando visto em corte transversal (DIAS, 2011, Figura 08), tornava a Ordem 

Labyrinthodontia um grupo polifilético, o que contribuiu para que o uso de tal 

agrupamento fosse abandonado (BENTON, 2005; DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009; 

KARDONG, 2012; SCHOCH, 2014a). Zittel (1888) pela primeira vez associa à 

Classe Amphibia (Ordem Stegocephalia) parte dos táxons até então atribuídos aos 

labirintodontes. 

 

 

FIGURA 08 – À direita, desenho esquemático de corte transversal em dente labirintodonte 

(Eogyrinus) retirado de Panchen (1970). À esquerda, seção polida de dente de Eryops 

megacephalus, escala de 01 mm, retirado de Warren e Turner (2006) 

 

Amphibia (ou Batrachomorpha) e Reptiliomorpha foram as duas principais 

linhagens de vertebrados terrestres que se originaram a partir dos tetrápodes basais 

no início do Período Carbonífero e que possuem representantes atuais (PANCHEN 

e SMITHSON, 1988; GAUTHIER et al., 1989; DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009; DIAS, 

2011; SCHOCH 2014a) (Figura 09). O termo “Reptiliomorpha” faz referência ao 

grupo que engloba formas gradativamente mais próximas à Amniota (sensu 
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SCHOCH 2014a) e será tratado aqui como linhagem única (incluindo Amniota) 

apenas para o melhor entendimento das comparações. Ao grupo dos Amphibia, por 

sua vez, pertence o mais diversificado grupo de tetrápodes anamniotas, os 

Temnospondyli (RUTA et al., 2007; POUGH, JANIS e HEISER, 2008; SCHOCH 

2014a). 

Amphibia e Reptiliomorpha se diferenciam por: (1) apresentarem processos 

distintos de desenvolvimento embrionário do crânio (KARDONG, 2012) resultando 

em diferentes posições relativas entre a calota craniana e a porção posterior do 

crânio, padrões conhecidos como platitrábico (Amphibia) e tropitrábico 

(Reptiliomorpha), (2) redução da mobilidade lateral no crânio em Amphibia devido à 

presença de dois côndilos occipitais e (3) perda irreversível de um dedo no membro 

anterior de Amphibia em relação ao padrão pentadáctilo (CARROLL, 1988; 

BENTON, 2005; POUGH, JANIS e HEISER, 2008; DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009; 

DIAS, 2011), (4) estrutura e tamanho das costelas, mais relacionados à fisiologia da 

respiração em Reptiliomorpha e (5) maior número de vértebras truncais em 

Reptiliomorpha, geralmente mais de 30, contrastando com o número em 

Temnospondyli, o mais representativo dos Amphibia, que possuíam em média 24 

(SCHOCH, 2014a). 

 



23 
 

 

FIGURA 09 – Filogenia dos tetrápodes basais modificada de Ruta et al. (2003b) e suas 

principais linhagens. Laranja: “Ichthyostegalia”; Azul: Amphibia (ou Batrachomorpha); Verde: 

Reptiliomorpha (inclusive Amniota). 

 

Temnospondyli 

 

O termo (do grego: temnes = cortar + spondilus = vértebra) refere-se à 

característica apresentada pelas vértebras presentes nestes animais, cujos centros 

vertebrais são divididos em várias partes (ZITTEL, 1888), sendo um intercentro e 

dois pleurocentros (SCHULTZ e LANGER, 2007), porém esta morfologia vertebral se 

mostra difundida também entre tetrápodes basais, inclusive em Tetrapodomorpha 

(SCHOCH, 2014a). Portanto, outras características foram elencadas para identificar 

Temnospondyli, sendo que a maioria dos atributos diagnósticos do táxon se 

encontra no crânio, fazendo com que a anatomia craniana seja bem mais conhecida 

e estudada do que a de outros elementos (DIAS-DA-SILVA e SCHULTZ, 2008). 
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A distribuição temporal destes animais vai desde o Viseano (Eocarbonífero, 

330Ma) até o Aptiano (Eocretáceo, 115Ma) ou até o presente, no caso de 

Lissamphibia ser considerado o clado representante atual de Temnospondyli, 

tornando-se o grupo de tetrápodes atuais com o registro temporal mais extenso 

(SCHOCH, 2014a). São conhecidas cerca de 290 espécies, contidas em mais de 

190 gêneros, de Temnospondyli fósseis (SCHOCH, 2013). Muitos autores utilizam 

certas espécies de Temnospondyli como marcadores bioestratigráficos, pois 

apresentam distribuição temporal curta e distribuição geográfica consideravelmente 

ampla (DIAS-DA-SILVA e SCHULTZ, 2008; DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009, 2013). 

Entre o Permiano e o Triássico, os Temnospondyli sofreram significativa 

redução de diversidade, que coincide com o maior evento de extinção em massa 

conhecido (LANGER et al., 2009). Utilizado para marcar temporalmente o limite 

Paleozoico-Mesozoico, o evento reduziu substancialmente muitos grupos de seres 

vivos e levou outros vários à extinção (SCHULTZ, 2010). O grupo dos 

Temnospondyli foi bastante afetado, porém no início do Triássico ainda se 

apresentava presente pelo mundo todo, principalmente devido à irradiação de um de 

seus subgrupos, os Stereospondyli (YATES e WARREN, 2000; BENTON, 2005; 

SCHULTZ e LANGER, 2007). 

O primeiro Temnospondyli fóssil descrito para Brasil, no entanto, não é da 

Bacia do Paraná, mas da Bacia do Parnaíba: Prionosuchus plummeri Price, 1948. 

Desde então, todas as novas descobertas foram da Bacia do Paraná, até que em 

2015 foram apresentadas mais duas espécies inéditas e um Rhinesuchidae 

indeterminado para a Bacia do Parnaíba (CISNEROS et al., 2015). 

Eltink e Dias (2012) apresentam uma revisão dos Temnospondyli brasileiros, 

dos quais os táxons permianos Australerpeton cosgriffi e Bageherpeton 

longignathus, uma forma semelhante à Rhinesuchus, além do táxon triássico 

Sangaia lavinai Dias-da-Silva e Marsicano 2006, e inúmeros outros fragmentos 

advém da Bacia do Paraná. Dias-da-Silva e Dias (2009, 2013) também apresentam 

informações semelhantes sobre os anfíbios fósseis do Rio Grande do Sul, porém 

restritos ao período Triássico. Os anfíbios Temnospondyli da Formação Rio do Rasto 

são bem conhecidos devido ao grande número de estudos realizados desde a 

década de 1970, cujos trabalhos de campo providenciaram materiais que são 

estudados até hoje, como foi o caso de Australerpeton cosgriffi e do anfíbio 

Temnospondyli descrito por Strapasson et al. (2015) como Parapytanga 

catarinensis. Esforços de campo recentes propiciaram a descoberta de novos táxons 
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incluindo Konzhukovia sangabrielensis apresentado por Pacheco et al. (2016) e o 

material do presente estudo. 

A maioria dos táxons presentes no Brasil pertence ao clado 

Stereospondylomorpha e mostra um potencial grande quanto a auxiliar no 

delineamento da história ecológica e evolutiva deste grupo, o de maior sucesso e 

 

 

O táxon Temnospondyli (Figura 10) foi proposto inicialmente por Zittel (1888), 

porém o uso do termo passou por várias modificações ao longo do tempo, como por 

exemplo, a inclusão de vários outros táxons, como os “Rachitomi” e os 

“Stereospondyli” (YATES e WARREN, 2000; ELTINK e DIAS, 2012). Foi considerado 

por Benton (2005) um grupo parafilético, já que não incluiria o táxon que agrupa os 

anfíbios atuais (Lissamphibia). Portanto, nesta concepção, o táxon “Temnospondyli” 

seria constituído de grupos extintos externos aos anfíbios modernos. Autores como 

por exemplo Dias (2011) e Sigurdsen e Green (2011) procuram resolver tal situação 

parafilética de Temnospondyli apenas incluindo Lissamphibia nesse grupo, como já 

vinha sendo proposto anteriormente por Milner (1988), Trueb e Cloutier (1991) e Bolt 

(1991). A filogenia mais abrangente e atual até o momento é a proposta por Schoch 

(2013) e apresenta uma definição detalhada dos subgrupos propostos baseada em 

uma das árvores mais parcimoniosas, escolhida pelo autor. 

Yates e Warren (2000) afirmam que apesar da grande importância do grupo, 

suas interrelações continuam mal resolvidas e Pough, Janis e Heiser (2008) 

assinalam o “caloroso debate” acerca da origem dos Lissamphibia e também 

discutem algumas teorias. Ruta et al. (2003a) procuram apontar as principais áreas 

de conflito na filogenia dos tetrápodes basais através da construção de superárvores 

filogenéticas, que consistem na combinação de várias árvores de nível menos 

abrangente e podem, em alguns casos, resolver conflitos nas árvores constituintes. 

O grande problema desta metodologia está em assumir que as árvores constituintes 

não apresentem erros, utilizando assim dados que podem não corresponder a 

relações reais por equívocos ou simplesmente por estarem desatualizadas 

(McHUGH, 2012). 

 

Filogenia de Temnospondyli

diversidade em se tratando de Temnospondyli.
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FIGURA 10– Representação das relações filogenéticas dos principais táxons de 

Temnospondyli segundo Schoch (2013). 

 

 

 

A característica mais notável de Temnospondyli e reconhecida como sua 

sinapomorfia é a presença de aberturas no palato denominadas vacuidades 

interpterigóides, localizadas entre os ossos paraesfenóide e pterigóides (e.g. 

CARROLL, 1988; DIAS, 2011), evidenciadas na Figura 11. Ambos os ossos 

possuem características diferenciadas para os Temnospondyli: os ossos pterigóides 

Morfologia Geral de Temnospondyli
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são trirradiados e o osso paraesfenóide possui um processo anterior estreito e 

alongado, denominado cultriforme (DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009). 

 

FIGURA 11 – Estrutura craniana de Temnospondyli. À esquerda e centro Benthosuchus 

sushkini, segundo Bystrow e Efremov (1940) e à direita Australerpeton cosgriffi, modificado 

de Barberena (1998). Legenda: PS - Paraesfenóide; PT - Pterigóide; VI - Vacuidades 

Interpterigóides. 

 

A morfologia da mandíbula destes animais também se mostrou útil para 

estudos filogenéticos, apresentando um número considerável de sinapomorfias, 

especialmente em táxons do Triássico, por serem mais conservativas, e tendo como 

uma das características de maior valor diagnóstico a área pós-glenóide ou PGA 

(post-glenoid area) (JUPP e WARREN 1986). Ruta e Bolt (2008) apresentam uma 

síntese de um expressivo número de características de valor filogenético 

relacionadas exclusivamente com a mandíbula (132 no total) e, apesar do suporte 

estatístico ser menor, foi recuperada a grande maioria dos clados tradicionalmente 

conhecidos de Temnospondyli. A mandíbula destes animais é composta de dez 

ossos, sendo nove de origem dérmica (identificados na figura 12) 
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FIGURA 12 – Mandíbula de Vanastega plurimidens Damiani e Kitching, 2003, em vistas (A) 

dorsal, (B) lingual, (C) labial e (D) ventral. Legendas: a – angular; ac – coronóide anterior; ar 

– articular; c – processo coronóide; d – dentário; mc – coronóide médio; par – pré-articular; 

pc – coronóide posterior; ps – pós-esplenial; s – esplenial; sa – suprangular. Escala: 5 cm. 

 

Como citado anteriormente, o próprio termo “Temnospondyli” refere-se à 

característica apresentada pelas vértebras destes animais, cujos centros vertebrais 

são divididos, sendo um intercentro e dois pleurocentros. Três partes compõem as 

vértebras em tetrápodes basais: o arco neural, o intercentro e os pleurocentros. Nos 

Temnospondyli (e em Lissamphibia), o intercentro é o elemento principal ou 

dominante (BENTON, 2005). Observa-se, durante a evolução do grupo, um 

crescimento do intercentro, acompanhado da diminuição dos pleurocentros, até a 

perda total destes últimos, tornando-se o intercentro uma estrutura cilíndrica que 

sozinho dá suporte ao arco neural (ROMER e PARSONS, 1985). 

 

As costelas dos Temnospondyli se apresentam encurtadas, sendo esta a 

condição primitiva observada em táxons como Dendrerpeton e Cochleosaurus, 

porém secundariamente alongadas em alguns táxons mais derivados devido ao 

esqueleto mais robusto de grandes animais como Eryops e Mastodonsaurus 

(SCHOCH, 2014a) (Figura 13). Nestes últimos e em Australerpeton cosgriffi ocorrem 
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processos uncinados nas costelas, relacionados ao aumento da resistência e 

proteção de órgãos internos (DIAS e SCHULTZ 2003). 

 

 

FIGURA 13 – Esqueletos de Temnospondyli. (A) Dendrerpeton, (B) Cochleosaurus, (C) 

Trimerorhachis, (D) Eryops, (E) Cacops e (F) Trematolestes. Reconstruções não estão em 

escala. Modificado de Schoch (2014a). 

 

As cinturas destes animais representam muito bem seus hábitos, sendo que, 

em Temnospondyli mais terrestres, elas se apresentam mais robustas (como em 

Eryops, Figura 13,D) e nos mais aquáticos são mais gráceis (como em 

Trematolestes, Figura 13,F) (DIAS e SCHULTZ 2003). Em especial a cintura 

escapular é bem desenvolvida em Temnospondyli, apresentando uma ampla 

interclavícula na região ventral, com a qual se articulam as duas clavículas, cujas 

porções ventrais também se apresentam ampliadas (DIAS e SCHULTZ 2003, DIAS-

DA-SILVA e DIAS; SCHULTZ 2009) (Figura 14). 

 

  

FIGURA 14– À esquerda, reconstrução esquemática de interclavícula (ic) e clavículas (c) de 

A. cosgriffi em vista ventral. Retirado de Dias e Schultz (2003). À direita, interclavícula de 
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Stereospondyli do Triássico brasileiro. A – fotografia; B – desenho esquemático; C – formato 

estimado. Apenas A e B em escala de 01 cm. Retirado de Dias-Da-Silva, Dias e Schultz 

(2009). 

 

Escamas são tipicamente encontradas em Temnospondyli fósseis, sendo 

estas substancialmente diferentes das de peixes por não apresentarem camadas de 

dentina e esmalte (DIAS e RICHTER 2002) (Figura 15). Além de proteção, funções 

fisiológicas como depósito de minerais e regulação do controle ácido-base, e 

mecânicas relacionadas à movimentação em terra (de tetrápodes basais em geral) 

são atribuídas às escamas (WITZMANN 2007, 2011; JANIS et al., 2012). 

 

 

FIGURA 15 – Exemplo de escama abdominal isolada (A) de Australerpeton cosgriffi e 

padrão de articulação reconstruído com base na mesma escama (B). Modificado de Dias e 

Richter (2002). Escala: 1 cm. 

 

 

Estes animais eram anfíbios, ou seja, tetrápodes que passavam por dois 

estágios de desenvolvimento, sendo o primeiro (larval) aquático e o segundo (adulto) 

podendo ser terrestre ou continuar aquático (DIAS-DA-SILVA e DIAS, 2009). Porém, 

esta descrição tradicional é simplista, haja vista a diversidade de trajetórias de 

desenvolvimento observadas, inclusive nos anfíbios atuais, como a metamorfose 

(SCHOCH, 2001, 2002), heterocronia (SCHOCH, 2010) e plasticidade (SCHOCH, 

2014b), que puderam ser estudadas em detalhes através da análise das ontogenias 

completas que o registro de alguns táxons fósseis exibe (FRÖBISCH et al., 2010). 

Os Temnospondyli são encontrados predominantemente em sedimentos de 

antigos ambientes lacustres e fluviais e fizeram parte da fauna de predadores de 

diversas épocas (SCHULTZ e LANGER, 2007; LANGER et al., 2009) (Figura 16). 

Variam em tamanho desde alguns centímetros até mais de 6 metros de 

Paleoecologia de Temnospondyli
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comprimento em chigutissaurídeos e mastodonsaurídeos (DIAS-DA-SILVA e DIAS, 

2009) (Figura 17). Prionosuchus tem seu tamanho estimado em 9 metros por alguns 

autores como Levy e Heald (2016) baseados nas medidas apresentadas por Cox e 

Hutchinson (1991). 

 

FIGURA 16 – Exemplo de posicionamento de Temnospondyli (2 e 5) em uma teia trófica do 

Permiano da Alemanha. 1- tubarão Lebachacanthus; 2- Temnospondyli adulto; 3- tubarão 

Orthacanthus; 4- tubarão Triodus; 5- Temnospondyli em estágio larval; 6- peixe 

Palaeoniscidae; 7- peixe Conchopoma; 8, peixe Paramblypteridae; 9- Acanthodes adulto; 

10- crustáceo Uronectes; 11- Acanthodes juvenil. As figuras não estão na mesma escala. 

Modificado de Kriwet et al. (2008). 
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FIGURA 17 – Extremos de porte em Temnospondyli. Acima, Doleserpeton annectus 

Sigurdsen e Bolt 2010 (8 cm) e abaixo Mastodonsaurus giganteus Jaeger 1828 (6 m) 

retirado de Schoch e Milner (2000). 

 

DeFauw (1989) assinala o alto grau de diversidade morfológica destes 

animais comparado aos outros anfíbios labirintodontes e identifica cinco morfótipos 

ecológicos: (1) terrestres, (2) semiaquáticos de água doce, (3) semiaquáticos 

eurialinos, (4) aquáticos de água doce e (5) aquáticos eurialinos. Foram 

consideradas 20 famílias e 09 características diretamente ligadas à adaptação ao 

ambiente, segundo os autores. Analisando temporalmente, os resultados sugerem 

como alguns morfótipos foram mais prejudicados que outros ao fim do Período 

Permiano, como os terrestres e eurialinos, não apenas pela crise biótica, mas 

também pela radiação e competição com os “répteis”. 

Recentemente, análises que utilizam a morfometria geométrica, 

especialmente do crânio, conseguem demonstrar a disparidade apresentada pelo 

grupo e a concordância entre forma e função devido às necessidades de 

alimentação em cada ambiente, além de também serem passíveis de análises 

temporais, delineando mais detalhadamente a história evolutiva de subgrupos de 

Temnospondyli (STAYTON e RUTA, 2006; FORTUNY et al., 2011; ANGIELCZYK e 

RUTA, 2012). Por se tratar de um grupo cujos representantes atuais não 

conservaram a mesma ecologia, muitos aspectos de suas funções são 

tentativamente comparados aos de outros animais atuais como crocodilos e raros 

anfíbios de grande porte, como é o caso do gênero Andrias, salamandras gigantes 

chinesa e japonesa, cuja biomecânica craniana é comparável à de tetrápodes basais 

(FORTUNY et al., 2015). 

 

1m 
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ABSTRACT 

The Rio do Rasto Formation comprises the upper part of the permian 

sedimentary record of the Paraná Basin, corresponding to the Wordian-Wuchiapingian 

age interval. A set of bones were recovered from an outcrop of the Rio do Rasto 

Formation at Cândido de Abreu municipality (Paraná, Brazil), which is the first tetrapod 

recorded at this locality, and comprises the holotype of Skouriops allognathus gen. et 

sp. nov.. This new taxon presents labyrinthodont teeth with laterally compressed bases 

similar to those of Stereospondyli and Konzhukoviidae groups. The lower jaw presents 

a curved dentary in lateral view and is wide parabolic in dorsal view, making possible to 

predict its head morphology as a broad and high-skulled amphibian. This pattern is a 

novelty in the Permian of the Paraná Basin, increasing the known temnospondyl 

morphological diversity for this deposits.  
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INTRODUCTION 

The Rio do Rasto Formation is a late Permian deposit of the Paraná Basin in 

southern Brazil that provide a variety of fossil plants, invertebrates, vertebrates and 

ichnofossils (e.g. Ferreira-Oliveira and Rohn 2010, Dentzien-Dias et al. 2012, 

Christiano-de-Souza and Ricardi-Branco 2015, Boos et al. 2015, Cisneros et al. 2015). 

Among the vertebrates, the temnospondyl amphibians are recognized as part of the 

aquatic faunas in the lakes and rivers of that time. Australerpeton cosgriffi (Barberena 

1998) was the first temnospondyl described for this formation and its phylogenetic 

position was discussed by Schoch and Milner (2000), Dias and Schultz (2003), 

Witzmann and Schoch (2006) and Schoch (2013). Eltink et al. (2015) revised the A. 

cosgriffi specimens and placed this taxon within the family Rhinesuchidae, recognizing 

it as a basal Stereospondyli. 

Other temnospondyl species known in the Rio do Rasto Formation have been 

assigned to the Stereospondyli stem-groups like Bageherpeton longignathus Dias and 

Barberena 2001 as a probable archegosaurid, Parapytanga catarinensis Strapasson et al. 

2015 as the sister-taxon of A. cosgriffi and, Konzhukovia sangabrielensis Pacheco et al. 

2016 as a Konzhukoviidae. 

A new occurrence of a Stereospondylomorpha in the Rio do Rasto Formation is 

presented, providing supplementary evidence to the view that the initial radiation of 

higher Stereospondylomorpha and the origin of Stereospondyli seems to took place in 

southern lands of Gondwana as proposed by Yates and Warren (2000), Ruta et al. 

(2007), Warren et al. (2011) and Marsicano et al. (2017). 

MATERIAL AND METHODS 

The studied material was recovered from an outcrop of Rio do Rasto Formation 

in Cândido de Abreu Municipality (State of Paraná, Brazil) at PR-487 road, Km 337, 
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coordinates S24
o
39.020’ W51

o
13.773’, between Cândido de Abreu town and Três Bicos 

district (Figure 1).  

FIGURE 1 

The fossils are housed at Laboratório de Geologia e Paleontologia, Campus 

Cascavel of the Universidade Estadual do Oeste do Paraná (LGP-Csc-Unioeste). Every 

part received an identification number inside the set and due to its incompleteness and 

fragmentary nature, only the pieces of interest and better understood will be considered 

here (Figure 2). Most of the material consists of isolated parts of the cranium (skull and 

mandible), long bones and scales as well. All fragments were unearthed very close to 

each other in the field. The fossil material was found in a massive mudstone level 

without clear evidences of transport before burial. For instance, the whole set is 

considered to belong to a single individual with number LGP-Csc-1367, despite their 

poor preservation and fragmentation. 

FIGURE 2 

The preparation process was done in the LGP-Csc-Unioeste and in the 

Laboratório de Paleontologia de Vertebrados of the Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (LPV-UFRGS). The preparation process was mechanical, with pointed 

and pneumatic paleotools. To protect the fossils from damage during preparation, some 

of them were included in polietilenoglycol blocks (Carbowax®) and, for hardness, 

metilmetacrilate (Paraloid® B-72) was used on bones and teeth. Due to their fragility, 

most of the teeth were not totally separated from the sedimentary matrix. 

As the known temnospondyl morphotypes from Rio do Rasto Formation are 

different from the new material, most of the comparisons were performed based on 

descriptions found in the literature. 

GEOLOGICAL SETTINGS 
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The Rio do Rasto Formation belongs to the Passa Dois Group, a sedimentary 

sequence of the Paraná Basin (Figure 1). Holz et al. (2010), based on correlations with 

african paleofaunas of previous authors (e.g. Barberena et al. 1985; Stollhofen et al. 

2000; Langer and Lavina 2000; Cisneros et al. 2005), suggests the age Wordian-

Wuchiapingian for the whole Rio do Rasto Formation (268 to 254 Ma according to 

Shen et al. 2013). 

The outcrop of Cândido de Abreu where the fossils were found was previously 

studied by Ferreira-Oliveira and Rohn (2010) in which, based on the presence of Leaiid 

conchostracans, they support the correlation with upper Tatarian Australian deposits and 

propose a Wuchiapingian age for this locality and, as consequence, for the upper parts 

of the Rio do Rasto Formation. Besides these conchostracans, fossil plants, fish scales 

and vertebrate coprolites were also recovered from the same locality (Ferreira-Oliveira 

and Rohn 2010; Rochinski and Dias 2015). 

The level where the fossil amphibian was unearthed is the same level described 

as “mudstones with concretions” by Ferreira-Oliveira and Rohn (2010, fig 2), and some 

of these concretions can be related to the coprolites presented by Rochinski and Dias 

(2015). The Cândido de Abreu outcrop present meter scale levels of mudstone 

intercalated with alluvial and eolian sandstones and according to Ferreira-Oliveira and 

Rohn (2010) this intercalation is more frequent towards the top of the Rio do Rasto 

Formation (upper Morro Pelado Member) representing the final stages of the Paraná 

Basin continentalization process. For more recent geological information about the Rio 

do Rasto Formation see Milani et al. (2007), Warren et al. (2008), Alessandretti et al. 

(2015, 2016, 2017) Vesely and Schemiko (2017); and recent biostratigraphic 

information see Dias-da-Silva (2012), Simões et al. (2015) and Boos et al. (2015). 

SYSTEMATIC PALEONTOLOGY 
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TETRAPODA Goodrich, 1930 

TEMNOSPONDYLI Zittel, 1888 

STEREOSPONDYLOMORPHA Yates and Warren, 2000 

Skouriops allognathus 

Skouriops gen. nov. 

Type species: Skouriops allognathus 

Etymology: The generic name derives from Greek skouriá (= rusty, ferruginous) 

and ops (= face), related to the reddish color of the fossil acquired during the 

preparation, due to the presence of iron oxides in the matrix. 

Diagnosis: As for the type and single species. 

Skouriops allognathus sp. nov. 

Etymology: A reference to the distinctive combination of features observed in 

the mandible, from Greek allo (= strange, odd) and from gnathus (= mandible). 

Holotype: LGP-Csc-1367, a set with the following fragments: LGP-Csc-

1367(1), LGP-Csc-1367(2) and LGP-Csc-1367(3) - Mandible; LGP-Csc-1367(4) -

Premaxillar; LGP-Csc-1367(5), LGP-Csc-1367(6), LGP-Csc-1367(7) and LGP-Csc-

1367(8) - Palate; LGP-Csc-1367(9) - Maxillar?; LGP-Csc-1367(10), LGP-Csc-1367(11) 

and LGP-Csc-1367(12) - Ribs; LGP-Csc-1367(13) -Scales. 

Diagnosis: The combination of (1) laterally compressed teeth in (2) a curved 

dentary and tooth row line in lateral view, (3) a marked cavity at the anterior portion of 

the mandible in lingual view and (4) at least three fangs in a single palatal bone. 

Horizon and locality: Rio do Rasto Formation (Passa Dois Group - Paraná 

Basin), an outcrop of Morro Pelado Member located in Cândido de Abreu Municipality 

(Paraná State, Brazil). 

Temporal distribution: Wuchiapingian (Lopingian, Permian). 
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DESCRIPTION 

Mandible fragments (Figure 3) 

At least three major lower jaw fragments were recovered. LGP-Csc-1367(1) is 

an anterior portion of a left dentary with 25.0 cm, with the symphyseal region, a fang 

and most of the teeth preserved (Figure 3C-E). LGP-Csc-1367(2 and 3) are fragments of 

the same right dentary (Figure 3A,B). LGP-Csc-1367(2) is a dentary fragment with 9.0 

cm of the right symphyseal region, with some teeth and a fang preserved. LGP-Csc-

1367(3) is a medial portion of the right dentary with 12.0cm in total length but just 7.0 

cm of bone, being the rest of the tooth row supported only by the sedimentary matrix 

(Figure 3B). The mandible presents a concave dorsal outline as observed in LGP-Csc-

1367(1). Once both mandibular rami present the same curved morphology, their strong 

curvature cannot be attributed to taphonomic distortion (Figure 3). 

FIGURE 3 

The correspondence between LGP-Csc-1367(1) and LGP-Csc-1367(2) is based 

on the similar proportions including its symphyseal areas, teeth and fangs sizes, which 

matches one to another (Figure 2, 3). They are considered parts of the same lower jaw, 

but a slight labio-lingual taphonomic compression in the right symphyseal area 

precludes a simple connection between these pieces. Both pieces present a marked 

cavity lingually from 5.0 to 8.0 cm backwards the symphysis (Figure 4A,C), and, in the 

middle portion of this cavity there is a suture that runs dorsoposteriorly which seems to 

be that between the dentary and the anterior portion of the precoronoid. The coronoid 

series and dentary limits backwards to this cavity are hard to distinguish. The preserved 

portion of the coronoid series and anterior portion of the dentary presents evidences of a 

tiny shagreen. The other bones of the lingual series are lost, being possible to observe 
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the dentary wall of the meckelian cavity and a large internal foramen around 18 cm 

backward the symphysis in LGP-Csc-1367(1) and in LGP-Csc-1367(3) (Figure 4A,B). 

FIGURE 4 

Dentition 

The pattern of infolded dentine called labyrinthodont is observed in teeth and 

fangs of LGP-Csc-1367, especially in broken ones. The teeth are slightly pleurodont 

(Figure 4), in a well aligned tooth row and almost uniform in morphology and size. The 

dentary teeth have transversely compressed bases (with approximately 0.8 cm 

labiolingually and from 0.3 to 0.5 cm anteroposteriorly). Most dentary teeth present 

around 1 cm height. Near the symphysis, there are few smaller teeth anteriorly to the 

single fang (these smaller teeth became visible due to a preparation accident and were 

glued after. In the present stage of preparation is not possible to observe them). No teeth 

are present posterior to symphyseal tusks. A shagreen pattern is observed close to the 

dentary tooth row covering fragments of the coronoid bones. The fangs sizes vary 

according to their position, with a maximum of 2.2 cm height in the palate and, are 

round or oval in cross-section. Every fang is placed in a cavity that presents two fangs 

or one fang with an adjacent replacement cavity in both dentary (figure 3, 4) and palate 

(figure 5). 

FIGURE 5 

Premaxillary bone (Figure 5A,B) 

LGP-Csc-1367(4) is a right premaxillary fragment of 8.5 cm in its major 

extension, presenting an ascendant process that composes the anterior margin of the 

external narial opening. The surface of this process shows the typical dermal bone 

ornamentation of temnospondyls of pits and crests. Its teeth have around 0.8 cm similar 

to those of the dentary near the symphysis. 
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Probable maxillary bone fragment (Figure 5G) 

LGP-Csc-1367(9) presents a row of five big teeth (similar to fangs) being one 

broken. The presence of such bigger teeth in a row is a morphology seen only in this 

piece inside the set and, it is interpreted as a portion of the maxilla. These fangs differ 

from the palatal ones because the pattern of replacement pits adjacent to each tooth is 

absent and the bone where they are inserted is not flat, but instead almost vertical in 

shape. The fragment also presents a bone thickening that forms an external buttress for 

the fangs. 

Palate fragments 

LGP-Csc-1367(5) is a portion of an anterior palate bone of uncertain placement 

with two well-preserved fangs plus a smaller and broken one. The bone thickness is 

around 0.2-0.5 cm being thicker near the fangs and, the major extension of this bone 

fragment is 9.5 cm. LGP-Csc-1367(6) is also an anterior palate fragment with two well-

preserved major fangs and two minor bad preserved fangs. The thickness of the bone is 

also between 0.2-0.5 cm and, its major extension is 8.0 cm. Both fragments present 

anterolateral bone thickening that forms buttresses for each alveolus that bears a fang 

and a replacement pit, composing robust lateral border walls (Figure 2 and 5). The main 

difference between these two pieces is the presence of a smooth lateral surface in LGP-

Csc-1367(6) that is probably part of the choana anterior margin.  

Smaller fragments were assigned to palate due to the presence of fangs 

perpendicularly positioned and inserted on flat bones. LGP-Csc-1367(7) have 3.5 cm 

with two fangs close to each other, and a replacement cavity. LGP-Csc-1367(8) has 3.5 

cm in its major length and a big broken fang with 2.0 cm of base. This piece has a 

curved smooth lateral surface similar to LGP-Csc-1367(6), part of a palatal opening 

border such as choana. 
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Long bone fragments 

LGP-Csc-1367(10-12) are fragments assigned to ribs. LGP-Csc-1367(10) is a 

proximal fragment of rib with 7.0 cm and part of the capitulum preserved (Figure 2). 

LGP-Csc-1367(11) is another proximal fragment less preserved, with 8.0 cm and signs 

of lateral compression in its distal end. LGP-Csc-1367(12) is a distal fragment with 5.0 

cm and a rounded extremity preserved. 

Scales 

None of the three scale fragments are complete in LGP-Csc-1367(13) as seen in 

figure 2 but, is possible to estimate an ellipsoid format common to ventral scales (e.g. 

Gubin 1991; Dias and Richter, 2002). There no evidence of ganoine or dentine 

preserved. 

DISCUSSION 

The three mandibular pieces together offers a preview about the skull outline of 

Skouriops allognathus gen. et sp. nov. as a parabolic, broad-skulled temnospondyl, a 

morphotype unprecedented for the Rio do Rasto Formation. The presence of broad-

skulled temnospondyls is known from Brazilian Triassic deposits, like the chigutisaurid 

genus Compsocerops sp. (Dias-da-Silva et al. 2012) and possibly the occurrence 

reported by Dias-da-Silva et al. (2011). The Paraná Basin permian temnospondyls 

include two slender long-snouted, Australerpeton cosgriffi and Bageherpeton 

longignathus, and three short-snouted triangular forms, Konzhukovia sangabrielensis, 

Arachana nigra Piñeiro et al., 2012 and, a Rhinesuchus-like occurrence reported by 

Barberena and Dias (1998). Parapytanga catarinensis of uncertain form has its 

morphology associated with permian rhinesuchids (Strapasson et al. 2015). 

Another distinct feature observed in the mandible fragments of S. allognathus, 

especially on LGP-Csc-1367(1), is the dentary concave dorsal outline (Figures 3 and 5) 
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that indicates a relatively high skull. LGP-Csc-1367(4), the right premaxillary bone, 

shows a slightly curvature in its tooth row that match with the curvature in the dentary 

anterior portion. Both features imply that the maxillae were also curved down and 

backwards to fit in the mandible. Similar morphology is observed in Sclerothorax 

hypselonotus Huene, 1932 (Capitosauria) according to reconstructions from Schoch et 

al. (2007) and in Onchiodon thuringiensis Werneburg, 2007 (Eryopidae). The sparse 

distribution of this feature in basal and derived stereospondylomorphs do not help with 

the family identification or another inclusive group, but is unusual in temnospondyls 

and unknown in other Brazilian forms. 

Despite these general features, Skouriops allognathus is referred as a 

Stereospondylomorpha close related to Stereospondyli (high stem-Stereospondyli sensu 

Schoch and Milner, 2000) due to the presence of transversely compressed teeth bases 

(“transversely broadened ovals” of Schoch and Milner, 2000). This is a typical 

Stereospondyli feature, but present also in the non–Stereospondyli Konzhukoviidae, as 

seen in Konzhukovia vetusta Gubin, 1991, Tryphosuchus paucidens Konzhukova, 1955 

(Eltink et al. 2016) and the Brazilian species Konzhukovia sangabrielensis Pacheco et 

al., 2016. 

The position and number of tusks in the palate are considered as not diagnostic, 

but Chase (1963) and Schoch and Milner (2000) describes a trend where the primitive 

condition is the presence of a single fang and replacement pit on each vomer, palatine 

and ectopterygoid. In more derived forms the fangs are replaced by palatal tooth rows 

(Chase, 1963; Schoch and Milner 2000). As seen in figures 2 and 5, there are more than 

one fang on LGP-Csc-1367(5) and LGP-Csc-1367(6) and, despite their dubious 

identification, both seems to be single bones due to the lack of observable sutures even 

in stereomicroscopic view. In Skouriops allognathus the tusks and replacement pits 
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form tusk rows, a feature observed in Platystega depressa Wiman, 1914, in which a 

tusk row is present in the palatine (Säve-Söderberg 1936). This intermediary pattern of 

multiple tusks in the palate corroborates the proximity with high-Stereospondylomorpha 

and distinguishes S. allognathus from Sclerothorax hypselonotus and other 

Capitosauria. 

Some tusks, especially in LGP-Csc-1367(5-6), have robust lateral border walls 

(Figure 5) and, in both sides of the lingual face of the mandible there are cavities that 

could be resting spaces for the superior tusks or their robust borders while the mouth 

was closed. Siderops kehli Warren and Hutchinson, 1983 presents a similar cavity in the 

mandible and several large tusks in the palatal anterior region. On the other hand, 

Siderops kehli presents serrated keels on tusks and some teeth (Warren and Hutchinson 

1983; Schoch and Milner 2000), while Skouriops allognathus do not even present keels 

neither on tusks nor in marginal teeth. 

LGP-Csc-1367(9) is neither a mandible nor a premaxillary fragment, once the 

known mandible fragments of Skouriops allognathus do not show any large tooth in the 

main row, and the known premaxillary bone fragment is slender to support tusk-like 

teeth similar to those of LGP-Csc-1367(9). Maxillary enlarged teeth are also seen in 

Eryops megacephalus (Cope, 1877) and Sclerocephalus haeuseri (Boy, 1988) as 

observed by Schoch et al. (2007), being the main reference for the identification of 

LGP-Csc-1367(9) as a probable maxillary bone. 

With few exceptions, like the symphyseal region discussed above, no large-scale 

deformation seems to be present, prevailing disarticulation and fragmentation. The fact 

that the majority of preserved fragments is represented by mandible parts, while palatal 

fragments are less representative and no skull roof bones were recovered, can be 

possibly explained by its burial event. The animal was deposited in the mud of a 
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floodplain, based on features of the rock layer (Ferreira-Oliveira and Rohn 2010, fig 2). 

The remains could be deposited approximately in its life position, and then the ventral 

parts of the skull were partially buried before the dorsal parts that remained exposed, 

resulting on the loss of major dorsal skull elements. Recent erosive process could have 

contributed to the loss of bone portions.  

Under stereomicroscope, the surface of all bones is poor preserved, with a 

cracked appearance, making difficult the identification of bone suture patterns, same 

problem reported by Barberena (1998). It is known that old aged animals frequently 

presents strongly fused bones and, the measurements of the present fossil suggest an 

adult or senile animal in the time of its death, being another factor that can prevent the 

sutures recognition. 

CONCLUSIONS 

The temnospondyl remains presented belongs to a new species named Skouriops 

allognathus gen. et sp. nov., and are the first tetrapod record in Cândido de Abreu 

outcrop extending the knowledge of vertebrate distribution along Rio do Rasto 

Formation occurrence area with a large amphibian predator. 

The incompleteness of the set LGP-Csc-1367 preclude a detailed identification 

of this new species, but the discussed features enables the association with 

Stereospondylomorpha. The mosaic formed by primitive and derived features can be 

clarified by the prospection of more fossils in this site. 
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RESUMO 

A Formação Rio do Rasto abrange a porção superior do registro sedimentar 

permiano da Bacia do Paraná, correspondendo ao intervalo das idades Wordiano-

Wuchiapingiano. Um conjunto de ossos foram resgatados de um afloramento da 

Formação Rio do Rasto no município de Cândido de Abreu (Paraná, Brasil), o qual é o 

primeiro registro de tetrápode nesta localidade, e compõem o holótipo de Skouriops 

allognathus gen. et sp. nov.. Este novo táxon apresenta dentes labirintodontes com 

bases lateralmente comprimidas similares àqueles dos grupos Stereospondyli e 

Konzhukoviidae. A mandíbula apresenta um dentário curvado em vista lateral e é 

amplamente parabólico em vista dorsal, possibilitando predizer a morfologia da cabeça 

deste anfíbio como sendo larga e alta. Este padrão é uma novidade no Permiano da 

Bacia do Paraná, aumentando a diversidade morfológica dentre os temnospôndilos 

conhecidos para estes depósitos. 
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Figure 1 – Location map of Cândido de Abreu outcrop (intersection of the coordinate lines, map below) in 
the central area of Paraná state, South region of Brazil. The Passa Dois Group outcrop area, including Rio do 

Rasto Formation, is highlighted in the map above and right.  
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Figure 2 – The most important pieces of the set LGP-Csc-1367. The palate fragments positions are 
uncertain. Some post-cranium fragments in the rectangle. Scale bar = 5cm.  
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Figure 3 – Mandible fragments. A: LGP-Csc-1367(2) a right fragment proximal to the symphysial area; B: 
LGP-Csc-1367(3) another right fragment in approximated anatomical position; C: LGP-Csc-1367(1) a left 

fragment with the symphysial area and most of the dentary present in lingual view; D: LGP-Csc-1367(1) in 

labial view; E: LGP-Csc-1367(1) in dorsal view. Scale bar = 5 cm.  
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Figure 4 – Mandible details. A: LGP-Csc-1367(1) drawing with structures of interest: if – internal foramen; 
pco – precoronoid bone; B: Detail of if in LGP-Csc-1367(3); C: Detail of pco-dentary suture and the cavity 

above it, possible palatal tusk rest place, in LGP-Csc-1367(1). Scale bar = 5 cm.  
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Figure 5 – Skull fragments. A: LGP-Csc-1367(4) premaxillary bone fragment in internal view; B: LGP-Csc-
1367(4) in external view; C: LGP-Csc-1367(6) unidentified palatal fragment in ventral view; D: LGP-Csc-
1367(6) in dorsal view; E: LGP-Csc-1367(5) unidentified palatal fragment in ventral view; F: LGP-Csc-

1367(5) in lateral view;  G: LGP-Csc-1367(9) probable maxillary bone fragment in labial view; H: LGP-Csc-
1367(8) a palate fragment with a broken fang. Portions of palatal openings are indicated by dashed lines in 

C, D and H. Scale bars = 5 cm.  
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Parte III 

7. ANEXOS 

 
 
V Congresso Latino-Americano de Paleontologia de Vertebrados 
Colonia del Sacramento – Uruguai, de 21 a 23 de setembro de 2015. 

 
Resumo apresentado como poster: 
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